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Atualmente, 73 por cento da população mundial não tem acesso a proteção 

social adequada. Esta enorme lacuna de proteção social não é aceitável do 

ponto de vista dos direitos humanos. É também uma oportunidade perdida do 

ponto de vista social e económico.

A 27 de setembro de 2015, os Estados membros das Nações Unidas (ONU) 

adotaram 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (SDG). Esta nova 

agenda de desenvolvimento exige esforços para combater diferentes categorias 

de pobreza e equalizar as distribuições de rendimento para que, à medida que 

os países continuem a desenvolver-se, os benefícios do crescimento possam 

ser partilhados por todos. Ao estabelecer sistemas universais de proteção 

social, incluindo os Pisos de Proteção Social (PPS), os países podem garantir 

que ninguém seja deixado para trás e que a prosperidade seja partilhada.

O Programa Mundial da OIT para a Construção de Pisos de Proteção Social 

para Todos apoia a implementação dos PPS, de acordo com as normas da OIT, 
e contribui para a realização de vários ODS. Embora a brochura do Programa 

Mundial descreva a visão da OIT para a proteção social, este documento 

apresenta a estratégia e as atividades da OIT para 2016-2020 e oferece 

oportunidades concretas para doadores e parceiros de desenvolvimento. 

Concentra-se num número limitado de países e áreas temáticas em que a OIT, 
juntamente com os seus parceiros, conseguirá reforçar as instituições de 

proteção social e obter impactos positivos para as populações.

MUITAS PESSOAS VIVEM EM POBREZA 

AGUDA. COM OS PISOS DE PROTEÇÃO SOCIAL 

PODEMOS MUDAR MILHÕES DE VIDAS !

Guy Ryder

Diretor-Geral

Organização Internacional do Trabalho
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Pisos de proteção social com elevada procura

O Programa Mundial da OIT para a Construção de Pisos de Proteção Social para 

Todos procura a realização dos direitos universais à segurança social e a um nível 

de vida adequado (Declaração Universal dos Direitos Humanos, artigos 22 e 25). 

Alicerçado nas normas da OIT, o Programa propõe medidas e atividades concretas que 

podem tornar esses direitos uma realidade para todos a nível mundial e ter impacto 

imediato em milhões de vidas. Os pisos de proteção social englobam cuidados de saúde 

essenciais para todos os residentes; proteção social para todas as crianças; apoio a 

todas as pessoas em idade ativa em caso de desemprego, maternidade, invalidez e 

acidentes de trabalho; e pensões para todas as pessoas idosas.

Os pisos de proteção social contribuem para: a redução da 

pobreza, vulnerabilidade e desigualdades; o aumento da 

procura por bens e serviços (e, portanto, o reforço das 

economias locais e nacionais); a realização da igualdade 

de género; e o desenvolvimento do capital humano e da 

produtividade, que conduzem a um melhor desempenho 

económico. Os investimentos nos PPS levam à criação de 

retornos elevados na economia. O Programa Mundial da OIT 

para a Construção de Pisos de Proteção Social para Todos 

contribui, assim, para sociedades mais inclusivas e prósperas.

A comunidade internacional está a repensar a sua abordagem 

ao desenvolvimento e elaborou um novo conjunto de 

objetivos: os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. A construção de 

sistemas de proteção social para todos, incluindo os pisos de proteção social, 
faz parte dos objetivos que a comunidade internacional se comprometeu a 

atingir, nomeadamente o Objetivo n.º 1 sobre a erradicação da pobreza, o 

Objetivo n.º 3 sobre a igualdade de género, o Objetivo n.º 8 sobre a promoção do 

crescimento económico sustentável e o trabalho digno para todos, e o Objetivo 

n.º 10 sobre a redução das desigualdades. Mais especificamente, o presente 

documento apresenta a estratégia quinquenal da OIT para apoiar a consecução 

das metas 1.3, 3.8, 5.4, 8.5 e 10.4 dos ODS.     

1. UM DESAFIO GLOBAL: PISOS DE PROTEÇÃO SOCIAL PARA TODOS



PISOS DE PROTEÇÃO 
SOCIAL

INVESTIMENTOS

SEGURANÇA DE RENDI-
MENTO/ESCOLARIDADE/

FORMAÇÃO/SAÚDE

EMPREGABILIDADE/
 PRODUTIVIDADE

MAIOR CONSUMO DAS 
FAMÍLIAS E PROCURA 

INTERNA

MAIS TRABALHOS 
DIGNOS/PAGAMENTO DE 

IMPOSTOS

CICLO VIRTUOSO DE 
DESENVOLVIMENTO

5

São necessários investimentos iniciais em proteção social

Na sequência da adoção da Recomendação sobre os Pisos de Proteção 

Social (N.º 202) em 2012, muitos Estados membros da OIT já solicitaram 

apoio para implementar os PPS, continuando a aumentar o número de 

pedidos. Com a recente adoção dos ODS, a proteção social é ainda maior 

na agenda de desenvolvimento. Isto exige um esforço orçamental extra, 
uma vez que a procura não pode ser satisfeita de forma oportuna e de 

alta qualidade apenas com o orçamento regular da OIT.

Os custos recorrentes dos PPS (despesas com prestações e custos 

administrativos) são viáveis na maioria dos países em desenvolvimento 

e podem ser financiados por recursos nacionais de forma sustentável. A 

implementação inicial de PPS, no entanto, requer investimentos iniciais e 

desenvolvimento de capacidades para planear, projetar, implementar e 

operar regimes e sistemas adequados. Na falta de tais capacidades, muitos 

Estados membros da OIT preferem optar por programas mais ad hoc, em 

pequena escala e, em última instância, insustentáveis.

O Programa Mundial da OIT para a Construção de Pisos de Proteção 

Social para Todos é essencial para ajudar a OIT a cumprir os objetivos 

estabelecidos na Agenda para o Desenvolvimento Sustentável de 2030 e 

também apoiará a implementação da Recomendação n.º 202 da OIT. 
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Dentro do sistema mais amplo das Nações Unidas (ONU) e entre os 

principais parceiros de desenvolvimento, a competência e a autoridade 

da OIT em matéria de proteção social são solidamente reconhecidas. 

O vasto conjunto de normas elaborado sob os seus auspícios tem sido 

consistentemente reconhecido como uma referência fundamental para 

o desenvolvimento dos sistemas nacionais de segurança social. Com a 

Recomendação n.º 202 servindo como um quadro unificador para a ação 

conjunta, a OIT está a liderar os esforços para mobilizar a cooperação 

dentro do sistema internacional para construir pisos de proteção social e 

influenciar o debate de política global usando os princípios e normas da 

OIT. A OIT também promoveu o desenvolvimento de ferramentas políticas 

e metodologias para apoiar a implementação do PPS e contribuiu para o 

desenvolvimento de regimes de proteção social em 136 países. No entanto, 
é evidente que são necessários esforços acrescidos para tornar os pisos 

de proteção social uma realidade para todos.

A estratégia da OIT será orientada para conjuntos de intervenções mais 

coerentes e integrados. Isto permitirá à OIT ir muito além de pequenas e 

fragmentadas intervenções de forma a levar a cabo projetos ambiciosos 

com escala suficiente para efetuar mudanças concretas para milhões de 

pessoas que atualmente carecem de proteção social adequada. Para isso, e 

para cumprir os objetivos estabelecidos na Agenda para o Desenvolvimento 

Sustentável de 2030, a OIT tem vindo a construir parcerias estratégicas 

com a ONU e o setor privado.

A estratégia é composta por dois pilares que se reforçam mutuamente:

 n apoiar a implementação de pisos de proteção social funcionais e feitos 

à medida do contexto de cada país; e

 o providenciar aconselhamento de políticas transnacionais e o 

desenvolvimento de metodologias e ferramentas.

Os principais documentos do Programa Mundial estão disponíveis em:  

http://flagship.social-protection.org

2. ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO



3. UM PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO PARA CINCO ANOS (2016-20)

 n Apoiar a implementação de pisos de proteção social adaptados e 

funcionais nos países

Esta estratégia adota uma abordagem coerente e adaptável nos países alvo de forma 

a apoiar as três etapas de desenvolvimento dos pisos nacionais de proteção social.

 Ì Etapa 1 – Adoção de estratégias nacionais de proteção social > 
Mediante um exercício participativo de avaliação baseada no diálogo nacional, que envolve 

ministérios competentes, parceiros sociais, organizações da sociedade civil, agências das 

Nações Unidas e outros parceiros de desenvolvimento, é possível alcançar um consenso 

acerca das prioridades para a implementação ou extensão de um PPS definido a nível nacional. 

 Ì Etapa 2 – Conceção e reforma dos regimes > 

A conceção ou reforma de regimes de proteção social em linha com as normas da OIT é 

apoiada através da prestação de serviços de assessoria técnica e de desenvolvimento de 

capacidades, em conjunto com a organização e facilitação do diálogo social. Tal inclui a 

definição de políticas, exercícios de custeio e financiamento, implementação institucional e 

estudos jurídicos. As avaliações macroeconómicas e fiscais das reformas de proteção social 

são incorporadas nos orçamentos nacionais. Além disso, são estabelecidas conexões com 

outras políticas e é dado apoio à ratificação e aplicação das Convenções e Recomendações da 

OIT, em particular a Convenção relativa à Segurança Social (norma mínima), 1952 (N.º 102).

 Ì Etapa 3 – Melhoria das operações >

As capacidades administrativas e a representação das pessoas envolvidas são 

incrementadas aos níveis nacional e local através de formações práticas e da 

implementação de mecanismos para a provisão do PPS, incluindo postos únicos de 

atendimento para a inscrição dos beneficiários e a concessão das prestações, e 

o desenvolvimento de sistemas de tecnologias de informação. De igual modo, são 

desenvolvidas ligações operacionais com outros serviços que facilitam o acesso ao 

emprego e à inclusão social, incluindo para pessoas infetadas com o VIH/SIDA. A 

governança financeira dos regimes é melhorada através de avaliações atuariais.

 Ì Atividades transversais >

São utilizados protocolos de avaliação para demonstrar o impacto do Programa 

nos países alvo em termos de extensão da cobertura, adequação das prestações 

e acesso às transferências sociais. 
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Os países apresentados na tabela seguinte possuem o potencial para implementar PPS nos próximos 

cinco anos e são bons candidatos para a primeira fase do Programa (2016-20). Esta lista poderá 

sofrer alterações conforme os interesses dos doadores.

Ásia (8 países)

CAMBOJA   

ÍNDIA   

INDONÉSIA 

LAOS   

MIANMAR  

PAQUISTÃO  

TIMOR-LESTE   

VIETNAM  

África (8 países)

CABO VERDE   

CAMARÕES   

MALAUI   

MOÇAMBIQUE   

NÍGER   

SENEGAL   

TOGO  

ZÂMBIA  

Europa e Ásia Central (1 país)

QUIRGUISTÃO  

Países Árabes (1 país)

TERRITÓRIOS 

PALESTINIANOS OCUPADOS
 

América Latina (3 países)

EL SALVADOR   

HONDURAS   

PARAGUAI   

Etapa 3

Melhoria das 
operações

Etapa 2

Conceção ou reforma 
dos regimes

Etapa 1

Adoção de estratégias 
nacionais de proteção social

18 meses 24 meses 36 meses
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Todos estes países reúnem os seguintes fatores de sucesso: 

 Ì Visão: Os governos, as organizações de trabalhadores e de empregadores 

compreendem a importância da extensão da cobertura àqueles que 

não estão abrangidos e/ou estão a trabalhar em simultâneo nas duas 

dimensões da extensão da proteção social: abrangendo os que ainda não 

têm cobertura e desenvolvendo níveis mais elevados de proteção, em 

conformidade com as normas da OIT.

 Ì Forte vontade política: Os governos manifestam o seu compromisso 

para implementar pisos de proteção social ou sistemas de proteção social 

abrangentes. Este compromisso é demonstrado através: da existência de 

uma estratégia nacional de proteção social ou da articulação da proteção 

social como uma prioridade nos seus planos nacionais de implementação 

dos ODS; projetos nacionais para implementar componentes do PPS; 

compromissos adicionais suficientes ao nível orçamental para apoiar a 

extensão da proteção social; e empenho da parte do pessoal dos organismos 

públicos centrais e locais responsáveis pela implementação do PPS.

 Ì Potencial: Estes países têm o potencial de alcançar uma extensão 

substancial da cobertura ao longo dos próximos cinco anos (duração da 

primeira fase do Programa Mundial) e servir mais tarde como exemplo 

para outros países.

 Ì Prioridade para as Nações Unidas: A OIT e outras agências das Nações 

Unidas estão empenhadas em apoiar a extensão da proteção social nestes 

países, conforme o demonstram o atual quadro de parceria da ONU e as 

prioridades dos Programas de Trabalho Digno por País da OIT.

 Ì Parcerias: A OIT e as outras agências das Nações Unidas trabalham 

“Unidas na Ação” no domínio da proteção social. São desenvolvidas 

parcerias adicionais com a comunidade de doadores, o setor privado, 
organizações de trabalhadores, organizações da sociedade civil e o meio 

académico. Estas relações permitem à OIT multiplicar o seu investimento 

num país através de sinergias e de recursos complementares. 



 o Providenciar aconselhamento de políticas transnacionais e desenvolvimento 

de metodologias e ferramentas 

O Programa Mundial da OIT proporciona assistência especializada ao nível técnico e de políticas para 

apoiar o desenvolvimento de pisos de proteção social. Com base nas experiências implementadas 

em vários países, a OIT promove a sua visão e desenvolve e partilha conhecimentos. Guias práticos, 
metodologias e ferramentas contribuem para, de forma gradual e bem-sucedida, apoiar mais 

países e facilitar a incrementação do programa. Os projetos por país beneficiam das experiências 

de outros países através de um processo sinergético. 

 Ì Promoção: As atividades de comunicação são usadas para educar os responsáveis 

pela elaboração de políticas, organizações de trabalhadores e empregadores, 
organizações da sociedade civil, doadores, setor privado e o público em geral 

sobre os benefícios dos PPS. A OIT influencia o debate e promove as suas ideias e 

abordagem. Dar informações sobre proteção social aos responsáveis pela elaboração 

de políticas é, com frequência, um requisito prévio aos diálogos nacionais.

 Ì Desenvolvimento de conhecimentos: Em colaboração com universidades e 

centros de investigação, a OIT investe na investigação independente, compila 

experiências nacionais inovadoras, elabora guias práticos e desenvolve competências 

e conhecimentos especializados. Ferramentas de cálculo de custos e de avaliação 

de impacto, disponíveis na internet, dão apoio aos processos de tomada de decisão 

e aos diálogos nacionais.

 Ì Partilha de conhecimentos: A OIT partilha dados, conhecimentos e experiências 

dos países através do Relatório Mundial sobre Proteção Social, de documentos de 

políticas temáticos que apresentam tendências e melhores práticas, de resumos 

sobre os países, vídeos, da plataforma na internet www.social-protection.org, da 

Base de Dados Mundial sobre Proteção Social e de programas globais de formação. 

A realização de cursos específicos no centro de formação da OIT em Turim e ao 

nível nacional ajuda a desenvolver as capacidades dos trabalhadores, empregadores 

e representantes dos governos.

 Ì Efeito multiplicador:  Um pacto global para os pisos de proteção social é 

desenvolvido com a participação do sistema das Nações Unidas, dos parceiros de 

desenvolvimento, das principais organizações não governamentais, de confederações 

sindicais, organismos regionais (como a Associação de Nações do Sudeste Asiático, 
a União Africana, entre outros), universidades e setor privado. Os intercâmbios Sul-

Sul dão apoio à implementação de PPS.
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 Ì Abordagens nacionais para reduzir as vulnerabilidades: A OIT 

assegura o aconselhamento de políticas e desenvolve ferramentas 

práticas para apoiar grupos vulneráveis, promover o trabalho digno e 

mitigar o impacto das alterações climáticas, bem como das crises naturais 

e humanitárias.

MATERNIDADE E 
PARTERNIDADE

CRIANÇAS PESSOAS IDOSAS

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

CRISE DOS 
REFUGIADOS

ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS E 
CATÁSTROFES

TRABALHADORES 
DOMÉSTICOS

SAÚDE PARA OS 
POBRES E AS 
MULHERES

TRABALHADORES 
INDEPENDENTES E 

RURAIS

DESEMPREGADOS

TRABALHADORES 
MIGRANTES

VÍTIMAS DE 
ACIDENTES DE 

TRABALHO 



 Ì O conhecimento é desenvolvido e partilhado: São aplicadas 

metodologias e ferramentas para apoiar as três etapas de 

desenvolvimento dos pisos nacionais de proteção social.  As bases de 

dados monitorizam as tendências da proteção social e os resultados 

progressivos das metas dos ODS em matéria de proteção social. O 

uso de modelos e de avaliações de impacto específicos dão apoio às 

decisões de política ao nível nacional.

Estas áreas temáticas são desenvolvidas em estreita colaboração 

com os países alvo e outros países mediante solicitação. Por exemplo, 
as abordagens específicas desenvolvidas para os trabalhadores 

domésticos serão aplicadas para apoiar o desenvolvimento de regimes 

em Cabo Verde, Costa Rica e Tailândia. De igual modo, as metodologias 

desenvolvidas para alargar a cobertura aos trabalhadores 

independentes serão usadas para apoiar as reformas das políticas e a 

implementação de regimes específicos em Marrocos e no Senegal. Além 

disso, contribuem também para o debate mundial sobre a proteção 

social.

CONSIDERAR 
OS DIREITOS DA 

PROTEÇÃO SOCIAL 
NA LEI

MECANISMOS 
COORDENADOS DE 

PROVISÃO

BASE DE DADOS E 
RELATÓRIO MUNDIAL 
SOBRE PROTEÇÃO 

SOCIAL

MODELOS
E AVALIAÇÃO DO 

IMPACTO

AVALIAÇÃO 
BASEADA

NO DIÁLOGO 
NACIONAL

COMUNICAÇÃO
E

CULTURA



Estes dois pilares estratégicos (apoio no país e aconselhamento de 

políticas transnacionais) são implementados através de parcerias com 

outras agências das Nações Unidas, o setor privado e organizações de 

trabalhadores.

 Ì Trabalhar “Unidos na Ação”: O Programa foi concebido para 

incrementar e documentar a cooperação entre agências das 

Nações Unidas durante as três etapas de implementação do piso de 

proteção social. Trabalhar “Unidos na Ação” em matéria de PPS visa 

tirar o máximo partido das competências centrais de cada agência e 

maximizar as eficiências quer dentro da mesma região, quer entre 

regiões diferentes.

 Ì Envolver o setor privado : O Programa assegura que o setor 

privado irá desempenhar um papel na promoção dos pisos de 

proteção social através da Rede Mundial de Empresas para os 

PPS. Lançada em outubro de 2015, pretende proporcionar uma 

plataforma para o setor privado partilhar informação sobre as 

práticas empresariais atuais em matéria de proteção social e apoiar 

o desenvolvimento de programas de proteção social nacionais.

 Ì A Iniciativa de Proteção Social, Liberdade e Justiça para 

os Trabalhadores: A Iniciativa de Proteção Social, Liberdade e 

Justiça para os Trabalhadores tem por objetivo desenvolver as 

capacidades das organizações de trabalhadores para promover os 

PPS, contribuir para a conceção e implementação de PPS, educar 

os seus membros e um público mais vasto, e velar para que os 

governos apliquem as decisões tomadas para a implementação dos 

PPS.

A INICIATIVA DO 
PPS DA ONU

REDE MUNDIAL DE 
EMPRESAS

15



4. RESULTADOS ESPERADOS E INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

O Programa Mundial irá contribuir para melhorar a situação da proteção social para milhões de 

pessoas. Em 2020:

Resultados esperados

O Programa Mundial irá contribuir para a introdução de mudanças institucionais em todos os países alvo 

apoiados pelo Programa. Em 2020:

dos países terão adotado uma estratégia 

ou política nacional de proteção social.

dos países terão concebido ou reformado 

os seus regimes de proteção social.

dos países terão melhorado as 

operações dos seus sistemas de 

proteção social.

  MAIOR COBERTURA   MELHOR ADEQUAÇÃO   MELHOR ACESSO

30 milhões 50 milhões 130 milhões 
de pessoas anteriormente 

excluídas estarão cobertas

de pessoas que antes estavam 

parcialmente cobertas terão 

níveis mais elevados de 

proteção. 

de pessoas terão melhor 

acesso à proteção social.

100%

70%

30%

O Programa Mundial para a Construção de Pisos de Proteção Social para Todos irá, assim, contribuir 

significativamente para a consecução de diversas metas dos ODS, nomeadamente aquelas relacionadas 

com a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades.



17

Instrumento de medição do impacto

Um instrumento específico é desenvolvido para fazer o acompanhamento 

do progresso da implementação do Programa Mundial e medir os seus 

resultados e impactos sobre as pessoas.

Este instrumento monitoriza o desenvolvimento dos pisos de proteção 

social apoiados pela OIT, as mudanças institucionais que foram alcançadas 

na sequência dos projetos da OIT e, em última instância, o impacto sobre 

as pessoas.

Podem ser monitorizados três tipos de impactos :

 Ì extensão da cobertura (número de pessoas anteriormente excluídas 

que agora estão cobertas);

 Ì adequação da cobertura (número de pessoas que beneficiam de 

níveis mais elevados de proteção); e.

 Ì acesso à proteção social (número de pessoas que acedem mais 

facilmente aos serviços e transferências sociais).

Este instrumento de consulta em linha é usado por peritos da OIT da área 

da proteção social na sede da Organização e nos países. A informação é 

atualizada com regularidade. Em qualquer momento, pode ser gerada uma 

“fotografia” instantânea de todos os projetos, bem como as ligações entre 

os projetos da OIT e os respetivos impactos. Os resultados são publicados 

regularmente e partilhados com os países, doadores e parceiros.



5. GOVERNANÇA E QUADRO DE GESTÃO

Governança do Programa Mundial

zA Equipa de Gestão do Programa Mundial encontra-se no Departamento 

de Proteção Social (SOCPRO), sendo responsável pela implementação do 

Programa e a concretização dos seus objetivos. Recebe diretrizes de dois 

comités de alto nível:

 Ì Um comité consultivo tripartido de caráter mundial  mundial 

faz recomendações sobre a estratégia e implementação do Programa. 

É presidido pela Diretora do Departamento de Proteção Social, com o 

apoio da Chefe do Programa. O comité é composto por representantes 

das organizações de trabalhadores e empregadores, governos parceiros 

onde o Programa Mundial está a ser implementado e governos que são 

parceiros de recursos e/ou de desenvolvimento do Programa Mundial. 

 Ì Um grupo de doadores e parceiros  funciona como um fórum 

consultivo para debater a orientação do Programa Mundial. O grupo 

revê também as concretizações do Programa e apoia a mobilização de 

recursos. É copresidido pela Chefe do Programa e pelo Departamento 

de Parcerias e Apoio aos Programas Exteriores (PARDEV) da OIT. O 

grupo é composto por representantes de países doadores, doadores 

privados, fundações, associações responsáveis por crowdfunding, 
membros da Rede Mundial de Empresas para os PPS, representantes 

da Iniciativa de Proteção Social, Liberdade e Justiça para os 

Trabalhadores, e representantes dos governos que contribuem 

financeiramente para o Programa Mundial.
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Governança tripartida dos projetos nacionais

Todas as atividades do Programa Mundial nos países são realizadas no 

âmbito de comités tripartidos existentes ao nível nacional, estabelecidos 

em coordenação com o Programa de Trabalho Digno por País (PTDP). No 

caso de não existirem comités consultivos tripartidos para as atividades da 

OIT, é estabelecido no país um comité consultivo tripartido para o Programa 

Mundial. Estes comités irão reunir-se pelo menos uma vez por ano e 

serão compostos por doadores e parceiros, bem como representantes de 

governos, organizações de trabalhadores e de empregadores, organizações 

da sociedade civil, agências das Nações Unidas e outros parceiros de 

desenvolvimento. Estes comités irão examinar os resultados do projeto no 

país e tomar decisões sobre os planos de implementação. 

Gestão das operações

Uma equipa mundial que se ocupa especificamente da implementação das 

atividades do Programa Mundial nos países é apoiada por uma pequena 

equipa de peritos, a qual é gerida pela Chefe do Programa e parcialmente 

financiada pelo orçamento regular da OIT. As principais funções desta 

pequena equipa são apoiar a elaboração de programas e as operações 

no país, as parcerias com doadores, a comunicação interna e externa, o 

desenvolvimento e partilha de conhecimentos, e a monitorização e avaliação. 

O Programa Mundial foi concebido para maximizar os intercâmbios entre 

os membros do seu pessoal. Pelo menos 80 por cento dos recursos do 

Programa Mundial serão alocados aos países.

ELABORAÇÃO DE 
PROGRAMAS E

OPERAÇÕES NO PAÍS

COMUNICAÇÃO E
DESENV. DE

CAPACIDADES

ANGARIAÇÃO DE 
FUNDOS E

PARCERIAS

DESENVOLVIMENTO
E PARTILHA DE
CONHECIMENTOS

CHEFE DO
PROGRAMA

MONITORIZAÇÃO E
AVALIAÇÃO

21 PAÍSES

PAÍS/REGIÃO 1
EQUIPA DO 
PROJETO

PAÍS/REGIÃO 2
EQUIPA DO 
PROJETO

...

PAÍS/REGIÃO 3
EQUIPA DO 
PROJETO



6. OS DOADORES NO CENTRO DO PROGRAMA MUNDIAL

O Programa Mundial para a Construção de Pisos de Proteção Social para 

Todos é uma prioridade para a OIT. A OIT usa as suas competências técnicas 

especializadas e os seus próprios recursos para financiar o Programa no 

âmbito do Resultado 3 do Programa e Orçamento da OIT.

No entanto, são necessários fundos adicionais para financiar a Cooperação 

Técnica (CT). Esta lacuna ao nível dos recursos está estimada em 50 

milhões de dólares para os próximos cinco anos.

Para colmatar esta lacuna, a OIT está a explorar diversas opções:

 Ì parcerias com países doadores ;
 Ì o setor privado, através da Rede Mundial de Empresas para os pisos 

de proteção social e fundações ; 
 Ì recursos nacionais dos países alvo ;
 Ì dprojetos conjuntos com outras agências das Nações Unidas, 

organizações de trabalhadores, ONG, bancos de desenvolvimento e 

outros atores ; e
 Ì crowdfunding para envolver o público em geral. 
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Os doadores são representados através de um grupo de doadores a nível 

mundial e são convidados a participar nos comités consultivos tripartidos ao 

nível nacional.

Relatórios financeiros e de atividades anuais do Programa Mundial são 

elaborados e apresentados aos doadores. Além disso, a informação sobre a 

implementação do projeto é atualizada com regularidade no sítio de internet 

da Plataforma de Proteção Social da OIT. São também organizadas visitas ao 

terreno para os doadores. O Programa irá desenvolver uma plataforma para 

desenvolver relações de longo prazo entre a OIT e os seus doadores que 

apoiam a ideia de um piso de proteção social para todos.

De relance :

OS DOADORES DÃO O SEU APOIO E 
CONCORDAM COM:

OS DOADORES ESTÃO NO CENTRO 
DO PROGRAMA ATRAVÉS DE:

Ì Uma visão: proteção social para 
todos
Ì Uma estratégia: as atividades 
centram-se em países alvo e em 
áreas temáticas para alcançar 
maior impacto
Ì Um plano de implementação para 
os próximos cinco anos (2016-20)
Ì Um documento de programa 
global que detalha as atividades 
por país e as atividades temáticas
Ì Um quadro de avaliação para 
medir os resultados

Ì Um contacto direto com a equipa 
de gestão do Programa Mundial da 
OIT
Ì Participação no grupo de 
doadores e parceiros do Programa 
Mundial da OIT
Ì Relatórios financeiros e de 
atividades anuais 
Ì Notícias enviadas pelas equipas 
nos países quando são alcançados 
resultados significativos (relatórios 
e vídeos)
Ì Visitas aos países



CONTACTOS

Para mais informações, contacte o 

Departamento de Proteção Social da Organização Internacional do Trabalho

Route des Morillons 4

1211 Genebra 22, Suíça

+41 (0)22 799 75 65

Isabel Ortiz,
Diretora do Departamento de Proteção Social,
ortizi@ilo.org 

Valérie Schmitt,
Diretora-Adjunta do Departamento de Proteção Social,
Chefe do Programa Mundial de Pisos de Proteção Social,
schmittv@ilo.org

Visite o nosso sítio de internet: : www.social-protection.org

Apoie os nossos projetos : http://flagship.social-protection.org 

E siga-nos :  www.facebook.com/SPplatform

  www.twitter.com/soc_protection

  www.youtube.com/Ilotv 
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AO TORNAR-SE PARCEIRO DA OIT PARA 
APOIAR OS PAÍSES NA CONCRETIZAÇÃO DO 
DIREITO HUMANO À SEGURANÇA SOCIAL,

IRÁ MUDAR AS VIDAS DE 
MILHÕES DE PESSOAS,

DANDO-LHES A POSSIBILIDADE DE VIVER 
COM DIGNIDADE.


